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Museu de Arte 
e Mutilo Mendes: 

dois presentes à cidade 
Tudo começou quando o 

secretário-geral do Ministério da 
Cultura, Joaquim Itapary, esteve 
em Lisboa para manter contatos 
com a viúva de Murilo Mendes, D. 
Maria da Saudade Cortesão Men-
des, sobre a possibilidade de 
doação do acervo artístico de seu 
marido ao governo brasileiro. 

D. Maria da Saudade concordou 
em abrir mão dessa valiosa coleção, 
em favor do Ministério da Cultura, 
mediante duas condições: 

1) a criação no MinC, através do 
Instituto Nacional do Livro, de um 
prêmio anual no valor de dois mil 
dólares, durante 20 anos, para 
agraciar autores de trabalhos sobre 
a vida e obra do escritor e poeta 
Murilo Mendes. 

51) o compromisso do Governo 
brasileiro de manter a coleção no 
Museu de Arte de Brasília, em es-
paço exclusivo e permanente, sob 
todas as condições técnicas de 
segurança, climatização e ilumi-
nação. 

Os profetas e seu autor: Alfredo Ceschiatti 

O governador José Aparecido, 
em ofício datado do dia 9 de junho, 
dirigido ao ministro Celso Furtado, 
manifestou sua satisfação com a 
honrosa incumbência de guardar o 
acervo Murilo Mendes, compro-
metendo-se a cumprir, rigorosa-
mente, as condições especificadas 
por D. Maria da Saudade, dedican-
do, no novo Museu de Artes de 
Brasília, um espaço definitivo e ex-
clusivo para abrigar a coleção, 
sob condições técnicas modernas e 
adequadas de conservação e ex-
Posleto ao público. 

Quanto à decisão de transfor-
mar o projeto de Niemeyer em 
Museu de Artes, criando-se um 
centro de cultura indígena dentro 
do campus da UnB, trata-se de 
iniciativa independente, sem qual-
quervinculação como acervo Murilo 
Mendes. E evidente, porém, que, 
nas instalações do novo Museu de 
Arte, a coleção terá condições ain-
da melhores de exposição pública e 
de manutenção técnica. 

Todos monumentos recuperados 
curto espaço de tempo ter que gas-
tar significativa importância num 
novo programa de recuperação. 

No total, o Governo gastou Cz$ 
2 milhões 650 mil para recuperar 21 
obras, entre as quais Os Quatro 
Evangelistas, de Alfredo Ceschiatti 
— na verdade, quatro esculturas 
contabilizadas numa única obra —
e Os Candangos, de Bruno Giorgi, 
na Praça dos Três Poderes. Fun-
dação Cultural, Novacap, Com-
panhia de Eletricidade de Brasília, 
Arquivo Público do DF, Depar-
tamento Fotográfico da Secretaria 
de Comunicação Social e Corpo de 
Bombeiros foram os órgãos envol-
vidos na execução. 

De novembro/87 a abril deste 
ano, o Departamento de Patri-
mônio Histórico e Artístico da 
Secretaria de Cultura realizou um 
amplo trabalho de restauração dos 
monumentos, marcos e esculturas 
de Brasília. Parte integrante do 
Programa de Preservação do 
Patrimônio Cultural do Distrito 
Federal, o projeto propiciou tam-
bém o primeiro cadastramento de 
obras que remontam a gênese da 
cidade. Com  a conclusão dos 
trabalhos, outra preocupação sur-
giu: a necessidade de se criar um 
fundo para a manutenção periódica 
das obras, sob pena do GDF, num 

Pontão. Valorizando a orla do Paranoá 
Museu de Arte. No Eixo Monumental 
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Memorial à Bíblia 

m seu governo José Aparecido promoveu a renovação 
política, cultural e administrativa da capital além de 
promover o encontro de Brasília com seu projeto original, 
pela convocação dos artistas-criadores para repensarem 

criadores para repensarem a cidade, após os 21 anos de autoritarismo. 
Renovação política, formando o Secretariado com representantes 

:das forças partidárias responsáveis pelo advento da Nova República 
<,e pela condução da primeira eleição popular em Brasília, de forma 
-.tranqüila, com o Governo assumindo uma posição de árbitro. 

Renovação administrativa pela mudança de padrões na gestão da 
coisa publica através da transparência dos atos governamentais, da 
defesa do patrimônio comum contra todos os tipos de invasores de 
áreas públicas, da luta contra os loteamentos clandestinos e pela 
solução, logo no início do Governo, do chamado "caso Mário Eu-
gênio", com a prisão e apresentação dos culpados à Justiça. 

RenoVação cultural, pela incorporação, dentro do Governo, da 
chamada cultura alternativa, em busca de soluções de baixo custo e 
de caráter ecológico para problemas crônicos, como saúde e habi-
tação, através da criação do Instituto de Tecnologia Alternativa e do 
=apoio à criação da Fundação Cidade da Paz, gestora da Universidade 
f2,11olística Internacional de Brasília; da criação do projeto Unive+ 
t'idade, na Fundação Cultural, hoje transferido para o ITA-DF, que 
>tasca a integração corpo-mente-espírito. Pelo apoio a eventos cul-
durais de grande porte, que se traduzem, hoje, na transformação de 
?Brasília em passagem obrigatória para todos os grupos, nacionais ou 
internacionais, que realizem espetáculos no eixo Rio-São Paulo, da 
realização do longaMetragem "Brasília no Cinema", em 35mm, com 
seis diretores de Brasília e técnicos do País inteiro, que dá início ao 

.processo de transformação da capital em um novo e importante pólo 
, de cinema. 

E, enfim, pela decisão da Unesco, ao declarar Brasília patrimônio 
Cultural da Humanidade, defendendo assim a cidade contra os es-
peculadores imobiliários e preservando as linhas de seu projeto 
original. 

Além disso, o governo José Aparecido foi o primeiro a enfrentar 
vitoriosamente os problemas graves e crônicos, ampliando signifi-
cativamente o saneamento nas cidades-satélites e no Plano Piloto, 
com obras da magnitude do programa de despoluição do lago Pa-

i'ranoá e de ampliação do sistema de abastecimento de água da ca-, 

pitai. 

Outra característica do governo José Aparecido foi a mobilização 
ale recursos da iniciativa privada para a realização de obras que com-
pletam o conjunto arquitetônico do Plano Piloto: o Panteão Tan-
'credo Neves da Liberdade e da Democracia, construído com recursos 
'da Fundação Bradesco; a Pira e o Fogo da Pátria, com recursos da 
Fundação Banco do Brasil; o Museu do índio (em fase final), com 
recursos também do Banco do Brasil; a construção do Gran-Circo 
Lar, com recursos do Banco Nacional e da Fiat; a conclusão da 
(Catedral, com recursos de empresas de Brasília, sob coordenação da 
;Associação Comercial (novos vitrais de Marianne Petrettii e pintura, 
'além de acabamento e mobiliário interno); Casa do Cantador, na 
fCeilândia„ com recursos de empresários de Brasília; escola para 2 mil 
'alunos na Ceilândia, com recursos da Fundação Bradesco que man-
tém. entre outros. 

político-administrativa do País, e não a 
de ser uma grande metrópole". Em car-
ta ao governador José Aparecido, o ur-
banista defende que, na eventualidade 
de implantação de um sistema de trans-
porte urbano sobre trilhos'', ele deverá 
estar vinculado à plataforma Rodo-
viária, e percorrer, subterrgnea, o eixo 
Rodoviário-Residencial em toda a sua 
extenção (12km), ao longo da vida inter-
na entre as superquadras". 

Pioneiros será viabilizado pelo projeto 
Cidade Livre. Objetiva o resgate da 
memória (oral, visual, e documental), a 
preservação e vitalização das caracterís-
ticas históricas, ambientais, arquite-
tônicas e urbanas de cada núcleo his-
tórico com atuação prevista à área que 
abrange a região dos acampamentos da 
Candangolândia, Velhacap, Metro-
politana, Conjunto HJKO e Núcleo 
Bandeirante. Desses locais, apenas o 
HJKO encontra-se em fase de obras. 

A doação pelo GDF de uma área no 
Eixo Monumental, em frente à estação 
rodoferroviária, para a construção do 
Memorial à Bíblia, foi confirmada, pelo 
governador José Aparecido, durante a 
Convenção Regional das Assembléiii de 
Deus do Distrito Federal, realizada no 
templo da seita, na Área Especial n2 4, 
Setor P Norte, em Taguatinga. 

Para a Candangolândia está prevista 
a restauração da Igreja de São José 
Operário, um dos mais antigos exem-
plares de construção religiosa em 
madeira no Distrito Federal. Também já 
está projetada a restauração da Igreja 
Nossa Senhora Aparecida, no antigo 
Acampamento da Metropolitana, além 
de um detalhado projeto voltado para 
Vila Planalto. 

Esse ponto pioneiro de Brasília, que 
abrigou o acampamento de construtoras 
responsáveis pela edificação dos Pa-
lácios do Planalto e da Alvorada, já foi 
oficializado pelo GDF. Em função dis-
so, o Departamento elabora um levan-
tamento dos documentos, plantas, 
mapas e fotografias do local, juntamen-
te com o do anteprojeto urbanístico 
para sua fixação. E um trabalho que se 
desenvolve conjuntamente com a co-
munidade local, sindicato dos arqui-
tetos, parlamentares do DF, UnB e o ur-
banista Lúcio Costa. A Vila Planalto foi 
tombada pelo GDF em abril último. 

A Secretaria de Viação e Obras, 
através do Departamento de Urbanis-
mo, mapeou os pontos indicados na 
proposta de Lúcio Costa, a qual deverá 
ser estudada por técnico da área. O con-
selheiro Carlos Magalhães da Silveira, 
relator da proposta, explicou que o 
metrô de trilhos subterrâneos "passa no 
espaço vazio entre as quadras 100 e 300 
(W-1) das duas Asas, numa extensão de 
12 quilómetros". Revelou, ainda, que as 
pequenas estações "serão construídas 
nas Unidades de Vizinhança, entre as 
200 e 400". 

São previstas no esboço outras es-
tações, tendo como principal a Ro-
doferroviária, que seria a ligação do 
Plano Piloto com as satélites. 

Mercado das flores 
A Secretaria de Viação e Obras, 

através da Novacap, construiu o Mer-
cado das Flores, — projeto de Nie-
meyer, no cruzamento das vias de 
acesso ao Cemitério Campo da Esperan-
ça e ao Setor de Grandes Áreas Sul, na 
Quadra 916. O mercado oferece aos 
floristas das barracas de venda, já exis-
tentes no local, um lugar ordenado para 
comercialização .  

Sede PMDB 
Uma área de cem mil metros qua-

drados, localizada na Via S2, atrás do 
anexo do Palácio do Itamaraty e pró-
xima ao anexo IV da Câmara dos 
Deputados, foi destinada pelo Governo 
do Distrito Federal para a construção 
das sedes dos trinta partidos políticos 
existentes no Brasil há poucos dias, o 
presidente da Assembléia Nacional 
Constituinte, deputado Ulysses Gui-
marães. acompanhado do governador 
José Aparecido, dos deputados Fernan- 
do Gasparian e Milton Reis e do senador 
Mauro Benevides, esteve no local onde 
será construída a sede do PMDB, a 
primeira do País. 

A obra, em estrutura metálica e tela 
de arame, ocupa uma área de 700 metros 
quadrados. É composta por 15 boxes, 
sanitários, depósitos, área de circulação 
para o público, pátio de trabalho dos 
floristas e estacionamento. 

O Departamento contribuiu na 
elaboração da Lei de Tombamento 
recentemente anunciada pelo gover-
nador José Aparecido de Oliveira. Os 
programas de pesquisa e documentação, 
divulgação e educação também têm 
caráter relevante no rol de atividades 
desenvolvidas. Nesse sentido, é digno de 
nota o fato de o Departamento ter 
editado quatro publicações distribuídas 
a bibliotecas, órgãos federais e esta-
duais: "Os Candangos", Pedra Fun-
damental", "Relatório C ruls" e 
"Relatório Belcher". Semelhante con-
tribuição didática transforma o Depar-
tamento de Patrimônio Histórico e Ar-
tístico em fonte obrigatória para os pes-
quisadores da história de Brasília. 

A equipe do arquiteto. Oscar Nie-
meyer prepara os últimos detalhes do 
projeto a ser encaminhado à Secretaria 
de Viação e Obras para construção do 
crematório no Campo da Esperança, em 
área vizinha às capelas. O crematório 
funcionará em prédio de dois andares ,  
contando com recepção, geladeiras, dois 
fornos e capela. HJKO 

banas, tendo aplicado em 1987 CzS 
248.200.000,00 e já contratou até o 
final do ano CzS 1 bilhão. Além des-
ses recursos, investe na restauração 
do Brasília Palace Hotel CzS 
200.000.000,00 (duzentos milhões de 
cruzados). 

De 85 a 88, a Terracap, um órgão 
do GDF, cujo objetivo é a am-
pliação, delimitação e preservação do 
Patrimônio — terras do Distrito 
Federal — e que participa também 
como imobiliária do poder público e 
dos programas sociais do governo, 
licitou 3.101 unidades imobiliárias e 
repassou à SHIS Sociedade de 
Habitação e Interesse Social —
20.261 unidades. 

O funcionamento do crematório de 
Brasília deverá obedecer os mesmos 
critérios do de São Paulo, estando o ar-
quiteto Fernando Andrade, assistente de 
Niemeyer, de posse de todas as normas 
usadas na capital paulista. Na cons-
trução elo crematório irão atuar tanto a .  
SVO como a Secretaria de Serviços 
Públicos, cabendo 'a administração a 
Fundação das Pioneiras Sociais. 

Construído em 1957, pelo antigo Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Industriarias ( IAPI), o HJKO ocupa 
uma área de 180 mil metros quadrados, 
às margens de via de acesso ao Núcleo 
Bandeirante, no entroncamento das 
rodovias que levam a Goiânia e Belo 
Horizonte. Os três mil metros qua-
drados de área construída — 90 por cen-
to em madeira — foram divididos em 
oito casas, originalmente destinadas ao 
corpo médico, três alojamentos para a 
equipe de funcionários e o pavilhão do 
hospital. O governador José Aparecido, o en-

tão ministro da Ciência e Tecnologia, 
Luiz Henrique da Silveira e o diretor do 
Observatório Nacional, J acques Danon, 
inauguraram o Relógio do Sol, no Par-
que da Cidade, próximo à Feira dos Es-
tados, como parte das comemorações do 
289 aniversário de Brasília. 

"Esta é uma prova de que o PMDB 
veio para ficar", disse o deputado Ulys-
ses Guimarães, ao agradecer ao gover-
nador José Aparecido, que tem 
"proporcionado todas as oportunidades 
para que tenhamos a sede do PMDB" . 
De acordo com o presidente da Assem-
bléia Nacional Constituinte e do Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro, 
a existência de instalações destinadas ao 
funcionamento das organizações par-
tidárias é muito importante por dar a 
idéia de durabilidade dos partidos. 
Ulysses Guimarães ressaltou que países 
como o Paraguai e Uruguai têm partidos 
com mais de cem anos. 

Os objetivos básicos do projeto com-
preendem a vitalização do conjunto 
HJKO. "Vitalização no sentido exato 
do termo" , destaca o documento básico 
do empreendimento, que prossegue: 
"Restituirá vida, com a reutilização dos 
testemunhos históricos do espaço, con-
ferindo - lhes atributos, atividades e fun- 
ções que possibilitem, de fato, uma in-
tegração espaço-social; promover a 
utilização da área através da reativação 
de sua função social, contribuindo para 
a melhoria da qualidade de vida da 
população". 

A obra foi construída pela Novacap 
com recursos do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, calculados em Cz$ 1 mi-
lhão. O relógio solar é uma obra em 
concreto aparente, com mostrador de 
forma oval que mede 3,60 metros de 
eixo maior e 2;60 metros de eixo menor. 
Pesando seis toneladas, o relógio encon- 
tra-se no alto de um pedestal de 17 
toneladas, com 2,90 metros de altura. 
O projeto é de Oscar Niemeyer. 

O governo José Aparecido 
apresenta um balanço de obras que 
'deve ser comparado com as adminis-s traçoes passadas: mais de mil obras 
executadas e outras em execução, in-
vestindo recursos na pavimentação 
ida cidade com 226 km; 178 quilô-
metros de calçadas; 295 quilômetros 
de meios-fios; no plantio de 
984.060m2 de grama; 219.947 ár-
vores e 35.625 arbustos, e colocando 

"'recursos no melhoramento de par-
< ques, ajardinamento, águas pluviais, 
'estacionamentos; na construção de 
quadras polivlantes e play-ground; na 

-.edificação do Projeto Lúcio Costa, 
"com a execução de 24 blocos com 432 
capartamentos com creche, abrigo de 
velhos e moços, jardins de infância, 
posto de saúde e passarela sobre a 
rodovia. Merece ainda destaque o 

;programa de Prevenção e Combate à 
gErosão, no qual o governo José 
-,Aparecido aplicou nos últimos dois 
nanos recursos na Ceilândia, Gama, 
aSetor de Mansões, Planaltina, 
aGuará, Candangolândia e Zona 
. Rural, num total de cerca de 200 
-.milhões de cruzados; Campo da Es-
perança (Cemitério), nos setores de 
Habitação Individual Sul e Norte, 
setor de Mansões, L-2 Sul, mais Cz$ 
30.670.000,00 e na transferência dos 
moradores da QNN-20, atingidos 
pela voçoroca, com a implantação do r 	• n emissao de lançamento até o cór 

'rego Grotão, parede de vedação e 
recuperação de cobertura vegetal 

- mais Cz$ 101.184.000,00. O volume é 
acrescido à duplicação da EPDB, e 
restauração da EPPR, EPCU, da Es-

fitrada-P arque Taguatinga, Estru-
'turai, estradas vicinais e na região 
'ageoeconômica, totalizando mais de 
Cz$ 1 bilhão, a preços da época. 

1 
As obras realizadas com recursos 

privados — de custo zero — (uma 
inovação do governador José 
Aparecido), em respeito ao plano 
original de Oscar Niemeyer e Lúcio 

"Costa, marcaram um governo 
preocupado em preservar o que é, 
hoje, Patrimônio Cultural da Hu-

'- manidade. O Panteão da Liberdade, 
com seus conjuntos foi construído 
com recursos da Fundação Bradesco 
e doado ao GDF pelo presidente 
Amador Aguiar. Localiza-se na 
Praça dos Três Poderes, em frente ao 

£Palácio do Planalto. 

Campo da Esperança 
A complementação do plano ur-

banístico do Cemitério Sul — Campo da 
Esperança — e o estudo preliminar de 
criação de uma área para o batalhão Rio 
Branco da Polícia Militar do Distrito 
Federal foram aprovados na 20, 
reunião do Conselho de Arquitetura, 
Urbanismo e Meio Ambiente — Cauma. 

A fábrica de argamassa armada, 
implantada por decisão do gover-
nador José Aparecido no período de 
agosto a dezembro, começou a 
produzir em janeiro de 86. Foram 
concluídas: 10 escolas, 2 postos de 
saúde; 10 abrigos de ônibus; 650 
bancos com encosto; 300 bancos sem 
encosto; 2 postos para o Corpo de 
Bombeiros; 2 creches; um labora-
tório na UnB — Universidade de 
Brasília, e executa, atualmente, em 
fase de acabamento, 3 escolas para a 
rede pública. 

O governo José Aparecido, 
através de convênio firmado com a 
EBTU — Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos — e dentro do 
Projeto ABLURB, no valor de USS 
25 milhões, realizou serviços nas vias 
do transporte coletivo, e nas cidades-
satélites de Taguatinga, Gama, 
Ceilândia, Sobradinho, Planaltina e 
Brazlândia, como restauração e im-
plantação de vias, águas pluviais, 
passeios, meios-fios e sinalização. 

O Projeto Cura, hoje Produrb, 
em convênio com a Caixa Econô-
mica, no valor de 3.250.000 OTNs, 
executou, na Ceilândia, 32 quilô-
metros de pavimentação; 13 km de 
águas pluviais; 53 quilômetros de 
passeios e 48 quilômetros de meios-
fios. 

Mesmo destacando algumas des-
caracterizações advindas dos acréscimos 
de alguns cômodos, Sílvio Cavalcante 
considera o HJKO "um dos mais ín-
tegros representantes da fase pioneira de 
Brasília. 

Presente ao encontro, o secretário de 
Habitação, também pentecostes, Be-
nedito Domingos, depois de anunciar o 
lançamento da pedra fundamental do 
Memorial, afirmou: "Será um templo 
vivo, um local de palestras, conferên-
cias, concertos e servirá, ainda, para 
guardar o acervo da bíblia. Vamos cons-
truir um memorial aberto à universa-
lidade e não exclusivo aos evangélicos 
ou a Brasília. Ele será aberto a todos os 
povos, a todas as nações". 

Hotel Escola 
A Terracap dá início às obras que 

recuperarão o prédio do Brasília Palace 
Hotel, de propriedade da empresa e 
situado às margens do lago Paranoá. 
Para reforma do antigo hotel, cuja obra 
será tocada sob supervisão da Com-
panhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil — Novacap, já estão dispo-
níveis CzS 200 milhões. 

Em agosto de 1978 o prédio do 
Brasília Palace, foi totalmente destruído 
por um incêndio de grandes proporções, 
que obrigou o fechamento do estabe- 
lecimento. Depois disso a Terracap 
lutou na justiça durante 10 anos para 
reaver a posse do imóvel que, na época, 
estava arrendado à empresa Prudência 
de Grandes Hotéis, à frente do em-
preendimento há mais de 20 anos. 
Agora, de posse do imóvel, a Terracap 
vai recuperar o edifício que deverá ser 
transformado em hotel-escola. 

Mário Cravo 
O acervo artístico de Brasília ficou 

mais rico com a inauguração da escul-
tura "Vitória Bahia", de Mário Cravo 
Júnior, no Boulevard 309 Norte. 

Na mesma reunião, o Conselho 
Pleno do Cauma aprovou uma proposta 
de criação do grupo de trabalho de 
agricultura ecológica, ligado ao Ga-
binete Civil e ao Instituto de Tecnologia 
Alternativa e que deve atuar junto às es-
tações de Águas Emendadas, do Guará, 
Santuário Biótico do Riacho Fundo e na 
área de proteção ambiental de Cafurin-
ga. 

Kartádromo Forjada em sucata industrial. Vitória 
Bahia, obra do atual diretor dos Museus 
de Arte Moderna e de Arte Popular da 
Bahia, foi colocada na praça construída 
na CLN 309 pela Itaparica Empreen-
dimentos Imobiliários. 

Parque da Cidade ganhou mais 
uma área esportiva com a inauguração 
de um kartódromo, nas proximidades 
da hípica. Quem pratica o esporte tem 
agora à disposição uma pista com 2.500 
metros de extensão e completamente' 
protegida por uma vegetação composta 
de elegantes pinheiros. Na verdade, a 
pista de kart já existi, mas projetada 
para permitir competição, foi fechada 
por não dispor de condições técnicas 
adequadas. 

Cerca de 50 mil pessoas assistiram em 
1988, mais uma encenação da Via-Sacra 
de Planaltina, a tradicional festa or-
ganizada pela comunidade desta cidade-
satélite que se realiza há 15 anos e conta 
com 200 atores amadores. A novidade 
deste ano foi o cenário enriquecido com 
um muro de pedra construido pelo 
Governo do Distrito Federal. O chefe de 
gabinete Civil Guy de Almeida, e o bis-
po dom José Ávila subiram com os 
atores o morro da Capelinha, onde na 
última estação Cristo é crucificado. A 
encenação teve o patrocínio do GDF. 

Instituto do Coração 
Até o final deste ano, estará con-

cluído o projeto arquitetônico do Ins-
tituto do Coração de Brasília. Recursos 
para este fim, no valor de Cz$ 300 
milhões, foram liberados pelo GDF, 
através do Fundo de Desenvolvimento 
do Distrito Federal -- Fundeie. 

No Gemini Center (CLN 107), outra 
obra de Cravo Jr: "Ritmo em Aco-
plamento", também em sucata indus-
trial. As duas peças foram doadas ao 
Patrimônio Artístico, Histórico e Cul-
tural, órgão da Secretaria de Cultura. 

Metrô 

c- 

Por unanimidade, o Conselho Pleno 
do Cauma — Conselho de Arquitetura, 
Urbanismo e Meio Ambiente aprovou a 
proposta do urbanista Lúcio Costa de 
implantação do sistema subterrâneo de 
transporte urbano sobre trilhos no 
Plano Piloto, o metrô. Os 16 conse-
lheiros presentes acompanharam o voto 
do relator, secretário Carlos Magalhães, 
e o governador José Aparecido, que 
presidiu os trabalhos, confessou-se 
satisfei o com o resultado. Igual opinião 
foi manifestada pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer, que elogiou o esboço de 
Lúcio Costa. 

Ruy Archer, médico que integra a 
Comissão, considerou a decisão tomada 
pelo governador José Aparecido de 
Oliveira fundamental para a viabili-
zação do Incor: "Nós não podemos 
sequer pensar em pleitear verbas sem um 
projeto arquitetônico. Afinal, esta é a 
primeira providência solicitada para o 
encaminhamento de qualquer processo 
de liberação de recursos financeiros". 

administrador do Parque, Ca-
ranambu Bessa, disse que muito lutou 
para reinaugurar a pista de kart, que, 
até pouco tempo, servia para pegas entre 
motoqueiros e até mesmo automóveis, 
que, sem nenhuma condição, colocavam 
em perigo quem passava pelo local. 
Agora ali existe uma excelente área de 
lazer, inclusive com uma chaparia ao 
lado da pista. 

Preservação 
O Departamento de Patrimônio His-

tórico e Artístico, da Secretaria de Cul-
tura, desenvolveu projetos que abran-
gem os acampamentos pioneiros, a C an-
dangolândia, as SQSs 107, 307, 108 e 
308, o Museu Histórico de Planaltina, 
Cine Itapoã (Gama), além de igrejas e 
toda uma planificação voltada à pes-
quisa e documentação, divulgação e 
elaboração de legislação básica. 

programa dos Acampamentos 

Elaborado o projeto arquitetônico, a 
expectativa é de se dar início imediato às 
obras, que têm um prazo de conclusão 
estipulado em 15 meses. Ruy Archer 
acredita que não haverá um hiato entre a 
conclusão do projeto e o início das 
obras, a fim de que os recursos finan-
ceiros sejam obtidos. Segundo ele, o 
GDF vem realizando negociações junto 
a alguns Ministérios, especialmente o da 
Previdência Social que já avaliou o 
projeto, ainda na época do ex-ministro 
Renato Archer. 

No ano passado, Lúcio Costa expôs 
seu ponto de vista sobre a eventualidade 
de construção de um metrô na capital da 
República, destacando: "Deve-se ter 
sempre presente que a função primeira e 
limitadora de Brasília é de ser a capital 

A pira, símbolo da chama eterna 
dos heróis da pátria, foi construída 
com recursos da Fundação Banco do 
Brasil. O Museu de Arte, doação do 
Banco do Brasil; a Casa do Can- 
tador, ocupando um espaço da cui- a tura popular brasileira, encrava na 
Ceilândia, onde concentra-se a maior 
população nordestina do DF, com 

, recursos de empresários de Brasília; o 
Gran-Circo Lar, ao lado da Ro-<  dovia'ria, pela Fiat e Banco Nacional; 

, o Relógio do Sol, no Parque da 
Cidade, patrocinado pelo Obser-
vatório Nacional, e mais a Escola 
Bradesco, na Ceilândia, onde es-
tudam e alimentam-se mais de 2.000 

{ crianças mantidas pela Fundação 
Bradesco. 

A Terracap investe nas obras de 
infra-estrutura e em loteamentos ur- 

Um verdadeiro festival de 
obras do governo José Aparecido —
como classificou o secretário Carlos 
Magalhães da Silveira, de Viação e 
Obras, e também presidente da 
Terracap. Ele lembrou que o gover-
nador José Aparecido, ao iniciar sua 
gestão, mexeu nos interesses de muita 
gente, e citou três exemplos: a Ci-
clovia, um grande calçadão, que abre 
caminho entre as quadras 10, 11 e 12 
— as chamadas pontas de picolés — e 
a Península dos Ministros, que mar-
cou a postura do Governo para 
ocupação do espaço público, que 
deve ser utilizado pela comunidade; o 
segundo, a questão dos loteamentos 
clandestinos, que evitou uma perda 
irreparável para a cidade, do ponto 
de vista ecológico, freando e punin-
do os responsáveis pela invasão das 
terras públicas; a terceira, a defesa da 
área verde, invadida por uma mi-
noria de moradores das quadras 700. 

Evidentemente, quando se 
mexe com interesses arraigados, é 
como mexer num vespeiro. Mas o 
governador José Aparecido foi até o 
fim — disse Carlos Magalhães. Panteon da Pátria. Oscar e o governador Relógio do Sol. No Pargià da Cidade Ciclov ia. Lazer em defesa do patrimônio público 


